
 

PROJETO DE LEI Nº 55/2024 

De 24 de junho de 2024 

 

 

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE 

LOGRADOURO OFICIAL - PONTE 

TEREZINHA MARIA DE OLIVEIRA. 

 

 

Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE PILAR 

DO SUL aprovou, e eu MARCO AURÉLIO SOARES, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 

Art. 1º - A ponte pública construída sobre o córrego do 

Araújo, localizada na Rua Sebastião Francisco de Toledo, passa a denominar-se Ponte 

Terezinha Maria de Oliveira. 

 

Art. 2º - As despesas decorrentes da execução da lei 

correrão por conta de dotação própria consignada no orçamento vigente. 

 

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

 

Pilar do Sul, 24 de junho de 2024. 

 

 

 

CLAYTON ÁLVARO MACHADO 

Vereador-REPUBLICANOS

 



 

PROJETO DE LEI Nº 55/2024 

De 24 de junho de 2024 

 

 

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE 

LOGRADOURO OFICIAL - PONTE 

TEREZINHA MARIA DE OLIVEIRA. 

 

 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA: 

 

 

Apresento, para apreciação e deliberação dos Vereadores 

que compõem esta Egrégia Casa de Leis, o seguinte Projeto de Lei que tem por finalidade 

denominar a ponte sobre o córrego do Araújo localizada na Rua Sebastião Francisco de 

Toledo, conforme especificação no artigo 1º, e que passará a denominar-se PONTE 

TEREZINHA MARIA DE OLIVEIRA. 

E com objetivo de prestar justa homenagem a uma 

cidadão pilarense apresento a biografia entregue pela família.  

Em vista do exposto, conto com o apoio dos Nobres 

pares desta Casa de Leis na aprovação deste projeto. 

 

Pilar do Sul, 24 de junho de 2024. 

 

 

 

CLAYTON ÁLVARO MACHADO 

Vereador-REPUBLICANOS



 

  
 

LEGENDA 

 Ponte a ser denominada 

 













BIOGRAFIA DE TEREZINHA MARIA DE OLIVEIRA 

 

No dia 30 de julho de 1.958 nascia em Sarapuí Terezinha Maria de Oliveira, filha do 

lavrador Narciso Antunes de Oliveira e da dona de casa Tereza Aparecida de Souza Oliveira. Foi 

a 5ª filha de 9 irmãos.  

Na infância, aos 6 anos de idade, ao invés de ir à escola, andava 12 km ida e volta, 

descalça, as vezes debaixo de um frio rigoroso para trabalhar na plantação e colheita de feijão 

na companhia de seu pai e algumas irmãs. Aos 12 anos, com a morte prematura de sua amada 

mãe com câncer, mudaram se para Pilar do Sul, na qual viveu toda sua vida de luta.  

No ano de 1.973, conheceu aquele que seria seu marido, Lázaro Ribeiro Motta, com 

quem se casou no final de 1.975, tendo 7 filhos: Elisângela Oliveira Motta, Edson Oliveira Motta, 

Elvio Oliveira Motta, Lilian Oliveira Motta, Bruna Oliveira Motta, Fernando Oliveira Motta e Carla 

Oliveira Motta, ficando casada por 25 anos e sempre trabalhando na roça para ajudar no sustento 

em casa.  

De repente veio o divórcio e as dificuldades aumentaram. Foi onde teve a ideia de fazer 

salgados e seu menino caçula Fernando vendia nas ruas. Nesse tempo ela entendeu que 

precisava aprender coisas novas e passou a estudar quando teve a oportunidade de fazer 

supletivo, ao qual fez com que ela se sentisse muito realizada. Mas como nada na vida dessa 

guerreira poderia ser fácil, foi pega de surpresa com um câncer de mama agressivo e avançado. 

Neste momento foi hora de uma pausa obrigatória para o tratamento em meio a muito 

sofrimento. Seus filhos mais velhos trabalhando e morando fora, a responsabilidade chegou cedo 

para os 3 filhos pequenos: Bruna, Fernando e Carla. Eles mesmos passaram a fazer os salgados 

que a mãe fazia e a vender. Com a graça de Deus essa grande mulher venceu mais essa batalha. 

Nessa época, seu filho Elvio que estava iniciando sua vida como empresário, teve a ideia de abrir 

uma pequena loja pra sua mãe, onde ela iniciou sua vida empresarial, melhorando sua vida 

financeira e teve a oportunidade de abençoar outras vidas, gerando emprego e fazendo sempre 

suas caridades a pessoas que tinham menos que ela, sem falar nada pra ninguém, apenas ela, 

a pessoa ajudada e Deus sabiam.  

Essa foi Terezinha, uma mulher trabalhadora, uma mãe exemplar, uma cidadã honesta, 

um ser humano de muita fé, sabedoria e amor ao próximo e que infelizmente nos deixou no ano 

de 2018 vítima de um câncer raro. 




